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INTRODUÇÃO


			Este livro tem por finalidade e função sensibilizar os educadores quanto à necessidade da integração da disciplina Educação Ambiental junto às demais disciplinas e criar na escola um ambiente capaz de envolver os professores de todas as disciplinas e também a sociedade. Dessa forma, a busca do envolvimento da sociedade na área de preservação do meio ambiente proporciona um melhor entendimento em educação, e possibilita que tenhamos noção das mais variadas situações que um professor pode encontrar em sua carreira ao abordar esse assunto. 


			O meio ambiente passa por um estado de depreciação nunca visto anteriormente. A cada ano, devido a exploração dos recursos naturais pelo homem, espécies de animais e plantas sofrem a ameaça de extinção. Muitas dessas espécies, desconhecidas até mesmo no meio científico, podem vir a desaparecer sem que tenhamos sequer a oportunidade de conhecê-las (NAGAGATA, 2006, s/p).


			O Ministério da Educação e Desportos (2006) deixa claro que a escola deve trazer novas demandas, novos conhecimentos, e antes de tudo, preparar o aluno para um processo de educação permanente. Por esse motivo, é necessário que no ensino e aprendizagem sejam trabalhados: a aprendizagem com métodos capazes de envolver toda a sociedade, conscientizando, criando uma metodologia que priorize a construção de estratégias de verificação e comprovação de hipóteses na construção do conhecimento do que é necessário para a sustentabilidade de todo ser vivo, construindo argumentos capazes de sustentar os resultados desse processo. Em outras palavras, deve-se criar uma sociedade com desenvolvimento do espírito crítico, capaz de favorecer a criatividade, a compreensão dos limites e alcances lógicos das explicações propostas. Essa sociedade também terá de ter uma dinâmica de ensino que favoreça não só o descobrimento das potencialidades do trabalho individual, mas sobretudo, o trabalho coletivo. Para isso, é necessário estimular a autonomia do sujeito, desenvolvendo o sentimento de segurança em relação às suas próprias capacidades e sensibilizando para o trabalho em equipe, de modo que o indivíduo seja capaz de atuar em níveis de interlocução mais complexos e diferenciados. 


			Essa proposta educacional está em sua totalidade nas políticas, de implementação e explicativa nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Além das séries iniciais a uma incorporação nas universidades e faculdades de uma educação nova, as quais estão sendo incorporadas na elaboração de novos programas de formação de professores, vinculadas à implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Tais programas terão início logo após a aprovação dos PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais pelo Conselho Nacional de Educação (PCNs, 2006). 


			O Ministério da Educação e Desportos (1996) pode funcionar como elemento catalisador de ações na busca de uma melhoria da qualidade da educação brasileira, nos trazendo as orientações necessárias; mas de modo algum tem o poder de resolver todos os problemas que afetam a qualidade do ensino e da aprendizagem no país. O dever de casa somos nós que temos de fazer, levando esse trabalho em frente e conscientizando os demais professores quanto à necessidade de multiplicar o trabalho, analisando a qualidade do livro didático, dos recursos televisivos, multimídia e criando os artifícios que venham a atrair as crianças que tenham o desejo de trabalhar o tema abordado. Os documentos que constituem os PCNs apresentam-se da seguinte maneira: 


			

					
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais: esse documento apresenta um perfil da educação brasileira e define os parâmetros como instrumentos norteadores para melhoria da qualidade do ensino fundamental; discorre sobre a função social da escola, o aprender e o ensinar, nossas tradições pedagógicas; apresenta a proposta da escolaridade em ciclos e a opção feita na definição de áreas, objetivos, conteúdos, avaliação e orientações didáticas gerais. A fundamentação apresentada no documento introdutório embasa o restante dos documentos. 


					
Convívio social e ético: apresentação dos temas transversais: este documento discute a necessidade do tratamento de questões sociais para que a escola possa cumprir sua função; propõe um conjunto de temas que abordam os valores inerentes à cidadania (ética, saúde, meio ambiente, pluralidade cultural, orientação sexual, trabalho e consumo). 


					
Documentos de área: para cada área de conhecimento foi elaborado um documento, que traça um perfil histórico do tratamento escolar e apresenta as principais questões a serem enfrentadas, tendo em vista a formação da cidadania; compreende fundamentação teórica, objetivos gerais e por ciclo, conteúdos, orientações didáticas e critérios de avaliação para o Ensino Fundamental. Até o presente momento, foi efetuado o detalhamento do primeiro e do segundo ciclo, que correspondem aos quatro primeiros anos de escolaridade, em sequência às demais séries do ensino fundamental para ter uma melhor observação de como era o comportamento dos alunos e o grau de assimilação dos conteúdos trabalhados. As áreas apresentadas são: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, Conhecimentos Históricos e Geográficos, Artes e Educação Física. 


			


			Segundo o Ministério da Educação e Desportos, a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais no Brasil, durante décadas, recaiu sobre a expansão das oportunidades de escolarização. Em relação ao ensino fundamental, houve um aumento expressivo no acesso à escola básica. Todavia, os altos índices de repetência e evasão apontam problemas que evidenciam a grande insatisfação com o trabalho realizado pela escola. 


			O Projeto Político Pedagógico da escola tem de estruturar a organização no ensino aprendizagem, visando atingir objetivos educacionais predefinidos – daí a importância de o Projeto Político-Pedagógico implantando a Educação Ambiental para que os problemas ambientais sejam compreendidos. Com a convivência de professor e aluno nas escolas, a abordagem desses temas faz com que os mesmos não sejam compreendidos e analisados de forma crítica. O professor, por falta de interesse, informações e tempo, entre outras variáveis; e os alunos, por não serem bem dirigidos, não dão valor aos problemas ambientais.


			Considerando que os alunos do ensino fundamental e médio têm uma grande receptividade a discutir temáticas, foi realizada uma pesquisa para investigar e trabalhar a consciência ambiental da comunidade escolar e verificar se no Projeto Político-Pedagógico está inserida a temática ambiental no município de Novo Progresso, estado do Pará.


			Diante disto, o problema da pesquisa foi verificar se os problemas ambientais são abordados no currículo escolar e/ou se estão inseridos no Projeto Político-Pedagógico da escola, caso não esteja ocorrendo colaborar por meio de projetos para que isso venha a ocorrer. 


			Este livro foi dividido em capítulos, nos quais o Capítulo 1 descreve a contextualização da pesquisa, justificativas, objetivos, delimitação e alcance; o Capítulo 2 contém a fundamentação teórica e a introdução do tema; no Capítulo 3 consta a metodologia da pesquisa; o Capítulo 4 aborda a análise e discussão dos resultados e o Capítulo 5 traz as conclusões, recomendações e referências bibliográficas.


			





Capítulo 1


			CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA


			1.1 CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA


			O ambiente é um elemento que preocupa em todos os setores sociais, políticos e educacionais. Os problemas ambientais que ameaçam o nosso mundo, só serão solucionados por meio da educação, mediante o desenvolvimento da sensibilidade para o ambiente.


			Assim, se quisermos educar a geração mais jovem para a conservação ambiental, a primeira coisa a fazer é analisar quais são as percepções que alunos e professores têm em relação ao problema ambiental. Isso é essencial para começar a planejar uma Educação Ambiental que solucione os problemas que observamos em nosso ambiente. Desta forma, o problema pode ser expresso na verificação de como os professores e alunos veem o problema ambiental, questionando: “os professores têm consciência sobre a importância da reposição florestal e das necessidades de preservação do meio ambiente para o ensino nas escolas?”.


			1.2 JUSTIFICATIVA 


			O desenvolvimento do referido livro justifica-se por compreender que o início do século XXI está sendo marcado pelo maior desafio já colocado à humanidade. Tal desafio consiste na perpetuação da espécie humana, como também de outras espécies, pois estamos vivenciando a era do esgotamento dos recursos naturais, do aquecimento global e da degradação humana, da exploração da força de trabalho humana e do aumento generalizado das desigualdades sociais.


			A grande maioria dos dirigentes parecem ter-se esquecido da sociedade, estão pensando muito em si próprios e esquecendo a coletividade e o meio em que vivem. Mesmo assim, terão de achar uma alternativa para pensar no que está mais próximo, tentar mudar a mentalidade e pensar em um todo.


			Realiza-se a referida percepção no intuito de verificar o desenvolvimento de aprendizagem e sensibilização na preservação do meio ambiente. Entende-se que o meio ambiente é um dos itens de suma importância na sobrevivência de qualquer espécie no planeta Terra. Além disso, o professor autor é um dos principais responsáveis na orientação das pessoas que comandarão os destinos de um município, estado – e por que não? – de um país. Verifica-se que a família usa o caminho errado, só pensa em desbravar e não preservar, portanto devemos conscientizar para mudar a cultura da família desenvolver na sociedade a importância da preservação do meio ambiente.


			No município de Novo Progresso, estado do Pará, onde o autor desenvolveu a pesquisa, há uma Área de Proteção Ambiental (APA), o que torna o seu trabalho ainda mais interessante, uma vez que uma das propostas era analisar nas escolas a influência do tema ambiental junto a diretores, professores e alunos da Educação Infantil (de 4 e 5 anos), Ensino Fundamental e alunos do Ensino Médio, para abranger um todo. No que tange ao conhecimento da temática nas escolas locais, a sustentabilidade é abordada com a observação de árvores já plantadas em anos anteriores, observações do que ocorre no viveiro e o replantio de árvores nobres da região no período dos anos de 2013 a 2017.


			A realização desse trabalho buscou colaborar na sensibilização da escola em futuros projetos pedagógicos de preservação do meio ambiente, para que tenhamos, no futuro, uma sociedade consciente.


			Vemos no dia a dia leis mais leis sendo criadas, voltadas à defesa do meio ambiente, mas com pouca execução (ou muitas vezes só para ser colocada na gaveta) e uma grande maioria das pessoas que poderiam colaborar na execução nada fazem.


			Desse modo, a pesquisa torna-se necessária, pois a Educação Ambiental apresenta-se como uma estratégia na desarticulação do modelo de desenvolvimento insustentável, visto que a formação de pessoas capazes de incorporar valores de responsabilidade socioambiental pode contribuir na melhoria da qualidade de vida de todas as espécies com as quais compartilhamos este planeta.


			1.3 OBJETIVOS


			1.3.1 Objetivo Geral


			Analisar a sensibilidade dos professores e alunos quanto à necessidade da reposição florestal, elaborando uma proposta de intervenção Pedagógica com vistas à preservação do meio ambiente nas escolas do Município de Novo Progresso, estado do Pará. 


			1.3.2 Objetivos Específicos 


			

					Caracterizar a sensibilidade ou insensibilidade dos alunos e professores quanto à necessidade de reposição florestal nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental de Novo Progresso, Estado do Pará;


					Identificar as contribuições do projeto nas mudanças das atitudes da comunidade relacionadas a consciência ambiental;


					Elaborar projeto de formação de pessoas (incluindo educadores) para conscientização da sociedade civil sobre a contribuição da visão de desenvolvimento voltado para a gestão ambiental participativa e os sistemas sustentáveis do uso da terra.


			


			1.4 DELIMITAÇÃO E ALCANCE


			Esta investigação foi delimitada às escolas Município de Novo Progresso, estado do Pará, no Brasil, que está localizado na BR-163 que liga parte da Amazônia.


			As escolas onde a pesquisa foi realizada são municipais; porém, podemos considerar o alcance a nível nacional, pois o resultado poderá ser aplicado em diversos municípios brasileiros.


			





CapítUlo 2


			MARCO TEÓRICO


			2.1 O MEIO AMBIENTE


			Nos dias atuais torna-se necessária a proteção do meio, devido às várias atividades humanas. A produção de resíduos, a poluição do ar e a perda de biodiversidade (resultante da introdução de espécies invasoras e da extinção de outras espécies) são algumas das questões relacionadas com a proteção ambiental. De acordo com Cortez e Ortigoza (2007), o nosso planeta dá sinais evidentes de que não suporta mais o ritmo de consumo dos dias atuais. A poluição ambiental (da terra, da água e do ar) chegou a níveis consideráveis, tão consideráveis que em determinadas regiões de alguns países o nível de poluição provoca deformidades e problemas de saúde nos habitantes locais. Dessa forma, buscamos, nesta obra, apresentar elementos para uma reflexão das práticas educativas de conscientização ambiental, com o intuito de subsidiar educadores a uma atuação voltada ao processo coletivo da construção e consolidação de uma cidadania ecológica.


			Quando usamos o termo Educação Ambiental (EA) devemos recordar que o termo surgiu apenas nos anos 1970, notadamente quando surge a preocupação com a problemática ambiental. Dessa forma, surgem vários acontecimentos que solidificam tais questões, como a Conferência de Estocolmo em 1972; a Conferência Rio-92 em 1992, realizada no Rio de Janeiro, que estabeleceu uma importante medida – a Agenda 21 –, que foi um plano de ação para o século XXI visando a sustentabilidade da vida na terra (CORTEZ; ORTIGOZA, 2007, p. 12-35).


			Sendo a Educação Ambiental um dos pilares na construção de processos democráticos e participativos, voltada para a qualidade de vida e a consolidação de nova relação sociedade-natureza, em um sistema que assegure as condições materiais de igualdade social para que isto ocorra efetivamente sustentável,


			É pertinente que se tome em consideração os alertas veiculados por alguns autores que se refere à Educação Ambiental, considera-se alguns aspectos processuais que podem ser merecedores de crítica (refletindo velhos hábitos e tentações hegemónicas e elitistas), mas não queremos ver nesta iniciativa uma desconsideração, mas sim uma construção de referenciais teóricos de uma Educação Ambiental crítica, emancipadora, transformadora, herdeira de uma discussão anterior e contemporânea extremamente forte sobre Educação Popular. (GUTIÉRREZ PÉREZ; POZO LLORENTE, 2006, p. 206).


			E da mesma forma, julgamos pertinente evitar que se concretize que os mesmos organismos que promoveram e consolidaram a Educação Ambiental nos anos anteriores, participam hoje na sua demolição e abandono a favor da educação para o desenvolvimento sustentável (GUTIÉRREZ PÉREZ; POZO LLORENTE, 2006).


			Há um descrédito do que relatam os pensadores científicos pela grande maioria dos seres humanos, esquecendo o que poderá acontecer com as novas gerações.


			2.2 MEIO AMBIENTE E OS PENSADORES ATUAIS


			Estudos recentes acentuam a necessidade de uma educação com qualidade sociocultural (PADILHA; SILVA, 2004) e socioambiental (PADILHA, 2007). É necessária uma educação para a vida para que haja satisfação individual e coletiva; uma educação que nos ajude a ter um contato sensível e consciente com o belo e, ao mesmo tempo, que nos ensine a cuidar do planeta em que vivemos de forma sustentável. Temos, então, de falar não simplesmente de qualidade de educação, mas como prefiro chamar, de qualidade sociocultural e socioambiental da educação. 
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